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ABSTRACT
Apophyllite, laumontite and

lenhordite occur at Pedreira
Brasil, near Campinas, São
Paulo State. 'I'hese mínerals
are coating fractures of a
diabase sheet, in association
with fluorite, calcite, quartz,
pyrite, chalcopyrite and mi­
ca. Laumontite and lenhordi­
te, which appear usually as
white and pulverulent crys­
tals, are closely related and
covers well-developed color­
less crystals of apophyllite.
This is the first record of
occurrence of lenhordite in
Brazil.

INTRODUÇÃO

Neste trabalho são descritos
alguns minerais secundários
provenientes da Pedreira Bra­
sil, localizada nas proximida­
des do Município de Campinas,
São Paulo. A pedreira situa-se
em um sill de diabásio de
idade Cretácea, intrusivo nas
rochas basais da Bacia sedi-

mental' do Paraná. A figura 1
mostra a localização da refe­
rida pedreira, indicando as
principais feições geológicas
da área.

O diabásio da pedreira Bra­
sil apresenta côr escura e gra­
nulação fina características.
A composição mineralógica é
constituida essencialmente por
feldspatos plagioclásios, piro­
xênios e magnetita como aces­
sório . Descrições petrográficas
detalhadas deste corpo e de
outros da região foram abor­
dadas por Rüegg em 1969.

Como já foi mencionado, as
fraturas do diabásio apresen­
tam-se mineralizadas podendo
ser reconhecidos no local di­
versos minerais secundários in­
cluindo zeólitas, pirita, calco­
pirita, quartzo, fluorita e mica.
Análises posteriores por mi­
croscopia óptica e difração de
raios X indicaram a presença
de apofiLita, laumonitita e le­
nhordita, ao lado dos minerais
acima mencionados.
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F igura 1 - Localização da ped reira B rasil.
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A laumontita e a lenhordita
são duas zeólitas intimamente
relacionadas, de composição e
propriedades semelhantes. A
laumontita é relativamente
comum, mas a lenhordita é
uma espécie rara, sendo esta
a primeira ocorrência registra­
da no Brasil (Svisero 1974).
Com relação à apofilita, trata­
se de um mineral comum, o
qual em geral ocorre associa­
do a minerais do grupo das zeó ­
litas (Deer et. aI. 1963).

LAUMONTITA-LENHORDITA

A laumontita e a lenhordita
ocorrem intimamente associa­
das sob a forma de um pó
branco recobrindo os cristais
de apofilita. Franco (1952)
descreveu uma associação in­
teressante em Mogi-Guaçú,
São Paulo, onde prismas de
laumontita são recobertos por
apofilita.

A composição destes dois
mineirais é semelhante, sen­
do ambos representados pela
f ó r m u l a g e r a I Ca l AIsSi16

0 18 , 16 H~O. Segundo Coombs
(1952), a laumontita é a fa­
se completan,tente hidratada,
transrormandô-se em lenhor­
dita pela perda parcial ou to­
tal das moléculas de água de
cristalização. Essa reação é
reversível, e as variações no
gráu de hidratação acarretam ·
pequenas variações em algu­
mas propriedades físicas, prin­
cipalmente nos índices de re­
fração, ângulos de extinção

C A Z e parâmetros da cela
unitária.

Todas essas propriedades fo­
ram conrírmadas por Lapham
(1963), estudando outra ocor­
rência de Iaumontita-lenhor­
dita em Dillsburg, Pennsyl­
vania. Da mesma forma que o
material de Campinas, a asso­
ciação laumontita-lenhordita
de Dillsburg ocorre em fratu­
ras no diabásio ao lado de ou­
tros minerais secundários de­
positados a baixas temperatu­
ras. Dígna de nota é a ocor­
rência mencionada por Kaley
et . al. (1955) no vale de São
Joaquim California, Estados
Unidos, onde laumontita e le­
nhordita aparecem cimentan­
do grãos de quartzo em are­
nito.

Na Pedreira Brasil a lau­
montita é a fase predominan­
te exibindo côr branca e há­
bito pulverulento devido as
pequenas dimensões dos cri s­
tais. Com auxílio do micros­
cópio, a laumontí ta apresen­
ta-se prismática, tornando-se
em alguns casos ligeiramente
acicular. Duas clivagens per­
feitas a (110) e (010), bem
como uma dispersão modera­
da v > r completam aJ carac­
terização deste mineral (Win­
chell, 1951). A tabela 1 apre­
senta as propriedades ópticas
da laumontita estudada, com­
parada com os valores encon­
trados por Coombs (1952)
para a laumontita da Hun­
gria.
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TABELA 1 - Propriedades ópticas da Laumontita de
Campinas e Hungria.

Campinas, S. P.

a 1.514 4- 0.002
{J 1.520 4- 0.002
y 1.523 -+- 0.002

(y - a) 0.009
2V, 30-409

CAZ 119

Como já foi mencionado, a
laumontita perdendo parte da
água de cristalização trans­
forma-se em lenhordita. Essa
modificação ocorre em diver­
sos pontos de cada cristal de
laumontita, originando regiões
com graus variáveis de hidra­
tação, as quais podem ser per­
feitamente reconhecidas ob­
servando-se o conjunto a ní­
cois cruzados (Figura 2).

Lenhordifa

--+--Laumontito

Figura 2 - Cristal prtsmátíco de
Iaumnntita mostrando zonas de alte­

ração para Ienhordíta,

Coombs (1952)

1. 509-1. 514 -+- 0.002
1.518-1.522 -+- 0.002
1.521-1.525 -+- 0.002

0.009 - 0.012
33-47<:>
8-119

o comportamento óptico
das duas fases é diferente, de
tal forma que, colocando-se a
laumontita em posição de ex­
tinção, as regiões correspon­
dentes a lenhordita apresen­
tam-se iluminadas e vice-ver­
sa. Além disso, o ângulo c A Z'
da laumontita é baixo e me­
nor que 159, sendo na lenhor­
dita, sempre maior que 35°.
Outra diferença são os índices
de refração, ligeiramente me­
nores nas faixas correspon­
dentes a lenhordita.

A figura 3 apresenta o
difratograma de raios X da
laumontita-lenhordita, regis­
trado com radiação CuK a

a
1,5418 A.

APOFILITA

A apofiLita é a zeólita mais
comum nas amostras estuda­
das, desenvolvendo cristais
bem formados, brancos a in­
colores, podendo atingir em
alguns casos dimensões centí­
métricas.

A morfologia é simples e
pode ser definida pela combi-
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Figura ~ - Dítratograma da Iaumonttta-lenhordlta de Campinas.

nação de um prisma tetrago­
nal com uma bipirâmide te­
tragonal. Estas duas formas
cristalográficas apresentam-se
igualmente desenvolvidas, de
tal forma que o hábito do
conjunto assemelha-se a um
cristal cúbico-octaédrico.

Algumas medidas angulares
obtidas no goniômetro a dois
círculos permitiram a cons­
trução do estereograma da fi­
gura 4. A partir destes dados,
foi construido o cristal mode­
lo ãlustrado na figura 5.

Ao microscópio óptico a
apofilita é uni-axial positiva e
os fragmentos exibem duas .
clivagens: perfeita em (001) e
regular em (110). Os índices
de refração medidos com luz
branca são: E = 1,536 e w =

1,534, resultando uma birre­
fringência de apenas 0,002.

Completando a caracteriza­
ção deste mineral, a figura 6
mostra o difratograma de
raios X tomado com radiação
CuK a = 1,5418 A.

OUTROS MINERAIS

Além de laumontita, lenhor­
dita e apofilita, foram identi­
ficados quartzo, calcita, fluo­
ri ta pirita, calcopirita e mica.

, A

Trata-se de uma paragenese
tipicamente secundária, co­
mum nas cavidades ou fratu­
ras das rochas basálticas da
Bacia do Paraná. A origem
dêsses minerais está ligada à
soluções radiduais do próprio
magma básico, depositadas
nas cavidades e fraturas após
a consolidação do corpo ro­
choso.
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Figura 4 Projeção es tereo g ráfica

das formas { 100 ~ e ~ UI } da apofilita.

Figura 5 Cristal modelo de
apofilita.
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Figura 6 Difratograma da apofilita de Campinas.
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